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INFORMES

Diretoria solicita dos(as) presidentes(as) o
Relatório anual de atividades das
comissões do DECISO, até dia 01 de
dezembro de 2021.

Comissão do PIT e RIT recebe processos
para analisar, referente ao ano de 2022.



ANIVERSARIANTES

Arthur Ribeiro de Senna Filho

Felipe Arruda Sodré
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PLENO DO DEPARTAMENTO FAZ
ENCAMINHAMENTOS

DECISO EM MOVIMENTO

Pleno do Deciso se reúne dia 23 e 29 de novembro tendo como pauta a minuta de resolução
sobre o retorno das atividades presenciais na UFRPE. Depois das discussões o departamento
retirou como encaminhamento: o posicionamento positivo quanto a retorno em 100% das
atividades, respeitado direito dos servidores com comorbidades e aqueles resguardados por lei.

Na ocasião deliberou, também, pelo encaminhamento de contribuições a minuta, considerando
algumas inconsistências presentes no documento. 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS
www. deciso.ufrpe.br 

E-mail: diretoria.deciso@ufrpe.br

REUNIÃO DIREÇÃO E SECRETARIA
Diretoria e secretaria reuniram-se de forma presencial no último dia 29 de novembro, na sala da
diretoria na UFRPE. A reunião focou os horários, a atualização do site do departamento, curso a
ser oferecido sobre o SIPAC aos docentes.
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ANÁLISE: A REALIDADE SOB UM
PONTO DE VISTA
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UM DIREITO À CIDADE?
Giuseppa M. D. Spenillo

     Nas cidades vivem hoje cerca de 55% da população mundial (conforme dados da Organização das
Nações Unidas/ONU para 2019, que prevê um crescimento para os 70% até 2050). Esta previsão nos
remete a outras, tais como sobre a aceleração na redução da vida selvagem, na escassez de água e de
oxigênio, no degelo dos polos e consequentes inundações, nas alterações climáticas [ONU, 2021] e na
extinção de diversas espécies vivas [Ministério do Meio Ambiente do Brasil, 2015]. Estas notícias estão
sobre nossas mesas, fazem-nos companhia ao café da manhã, e explicitam os impactos destrutivos
das ações humanas sobre a natureza e, particularmente, os impactos da consolidação das cidades
como modelo de vida.
     Não por acaso, a maior incidência de contágio por coronavírus acontece nas grandes cidades. O
modelo urbano contemporâneo tem sido responsável pelo esgotamento de diversas formas de vida,
como os rios e a vegetação que compõem as cidades. A forma concentrada da vida urbana –
populações, edificações, produção e consumo – vem também provocando o esgotamento de recursos
sociais, com o mau uso da mão-de-obra em subempregos, a imobilidade nos transportes, as doenças
psicológicas como a ansiedade, o acirramento de disputas por visibilidade, direitos e serviços.
      Diante disto, a questão do direito à cidade, colocada originalmente por Henri Lefebvre na década de
1960, reaparece como um lócus teórico e político que exige novas e urgentes respostas. Estas
respostas terão que resultar do enfrentamento à questão da vida urbana – um problema social pouco
cuidado no âmbito dos poderes públicos e pouco equacionado nos âmbitos da pesquisa científica.
Afinal, há um direito à cidade? Para quem? O que é o direito à cidade? O que inclui e o que exclui? O
que exige? Como exercê-lo? Conforme afirmamos [Spenillo, 2019], o direito à cidade será um bem
comum a todos quando todos partilharmos os processos de construção da vida urbana.
    Podemos vislumbrar uma tentativa de mobilização para esta construção na Agenda 2030,
proclamada pela ONU em 2015, que propõe um “plano de ação para as pessoas, para o planeta e para a
prosperidade”. Este plano de ação, arrolado em “17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e 169
metas”, aborda a questão das cidades e de todas as formas de assentamentos humanos com o intuito
de que surjam propostas para torná-los “inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis”. Inclusão,
segurança, resiliência e sustentabilidade das e nas cidades são conceitos que demandam atribuições
de significados diante do mundo de 2021, pandêmico e envolto em diversas crises.
      É preciso, portanto, pensar as cidades como lugares inclusivos, seguros, sustentáveis, resilientes
aos espólios de um capitalismo voraz e criador de deslocados. Não apenas os seres humanos que
migram entre cidades, bairros e regiões à procura de um espaço de acolhimento e reconhecimento,
mas também animais e plantas retirados de seu habitat ou atingidos pelos produtos da cidade que
circulam nos ares e nas águas, todos ressentem-se hoje dos impactos resultantes de uma urbanização
que desrespeita, mata e silencia em nome de uma economia da acumulação.
      Como propõe Harvey [2014: 65], será já a hora de uma “destruição criativa” da economia da
acumulação de riquezas para a construção do direito coletivo à cidade “em nome dos espoliados”. Este
nos parece o desafio posto às Ciências Sociais: avançar no debate, na articulação entre saberes e na
proposição crítica, por meio da pesquisa, do ensino e da extensão, para desvendar os caminhos de
uma renovação urgente da cidade contemporânea, na composição de um real direito à cidade, de
modo revolucionário, pensado por Lefebvre [2012], e rebelde, proposto por Harvey [2014].

       ________________
Docente do Departamento de Ciências Sociais da UFRPE
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DESTAQUES DO DECISO
Gabriella Bezerra

1 - Contribuição na reportagem " Senador vitalício: os impactos da proposta rejeitada no
passado que o Centrão quer emplacar em 2021", no jornal Diário do Nordeste.  Link:
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/pontopoder/senador-vitalicio-os-impactos-da-
proposta-rejeitada-no-passado-que-o-centrao-quer-emplacar-em-2021-1.3157400

2 - Coluna no Jornal O Povo: " Vislumbrar as análises eleitorais ". Link: shorturl.at/msIR7

3 - Apresentação de capítulo do Livro “ELEIÇÕES MUNICIPAIS 2020: cenários, disputas e
resultados políticos” no VII Seminário de Pesquisa do Lepem-UFC. Link:
https://www.youtube.com/watch?v=MbDlZxN24Yg

Estudantes do DECISO se destacam na I fase da seleção do Mestrado em Sociologia da UFPE

Francielle Rayanne Bezerra dos Anjos;
Lethícia Sthefanny Ferreira de Oliveira;
José Claudivan da Silva;
Pedro Rafael Chalegre Cavalcanti

Estudante do DECISO é aprovado no Mestrado da UFRRJ

José Claudivan da Silva;
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CALENDÁRIO - Dezembro
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Reunião Conselho técnico Administrativo

Reunião Extraordinária do Conselho técnico
Administrativo

Pleno DECISO

Reunião Núcleo Docente Estruturante - NDE
do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais




Reunião do Colegiado de Coordenação
Didática CCD do Curso de Bacharelado em
Ciências Sociais  
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